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APRESENTAÇÃO

Brinquedo que for dado, criança brinca
 brincando com fardado, criança grita

 mas se leva pro sarau, a criança rima
 (Carnevalli, Rafael, 2015)

A Educação, nas suas diversas dimensões, seja política, cultural, social ou 
pedagógica, é articular, acompanhar, intervir e executar e o desempenho do aluno/
cidadão. As dimensões pedagógicas são capazes de criar e desenvolver sua 
identidade, de acordo com o seu espaço cultural, pois possuem um conjunto de 
normas, valores, crenças, sentimentos e ideais. Sobretudo, na maneira de conhecer 
as pessoas e conhecer o mundo, suas expressões criativas, tudo isto, é um espaço 
aberto para o desenvolvimento de uma Proposta Pedagógica adequada à escola 
e de acordo com o disposto na Lei no 9394/96, Título II, Art. 2o: “A educação, 
dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
Diante das transformações econômicas, políticas, sociais e culturais do mundo 
contemporâneo, a escola vem sendo questionada acerca do seu papel nesta 
sociedade, a qual exige um novo tipo de trabalhador, mais flexível e polivalente, 
capaz de pensar e aprender constantemente, que atenda as demandas 
dinâmicas que se diversificam em quantidade e qualidade. A escola deve 
também desenvolver conhecimentos, capacidades e qualidades para o exercício 
autônomo, consciente e crítico da cidadania. Para isso ela deve articular o 
saber para o mundo do trabalho e o saber para o mundo das relações sociais. 
No seu âmbito mais amplo, são questões que buscam apreender a função social dos 
diversos processos educativos na produção e reprodução das relações sociais. No plano 
mais específico, tratam das relações entre a estrutura econômico-social, o processo de 
produção, as mudanças tecnológicas, o processo e a divisão do trabalho, a produção e 
a reprodução da força de trabalho e os processos educativos ou de formação humana. 
Nesta nova realidade mundial denominada por estudiosos como sociedade do 
conhecimento não se aprende como antes, no modelo de pedagogia do trabalho 
taylorista / fordista fundadas na divisão entre o pensamento e ação, na fragmentação 
de conteúdos e na memorização, em que o livro didático era responsável pela 
qualidade do trabalho escolar. Hoje se aprende na rua, na televisão,  no computador 
em qualquer lugar. Ou seja, ampliaram-se os espaços educativos, o que não 
significa o fim da escola, mas que esta deve se reestruturar de forma a atender as 
demandas das transformações do mundo do trabalho e seus impactos sobre a vida 
social. A obra “A EDUCAÇÃO EM SUAS DIMENSÕES PEDAGÓGICA, POLÍTICA, 



SOCIAL E CULTURAL” em seus 04 volumes compostos por capítulos em que os 
autores abordam pesquisas científicas e inovações educacionais, tecnológicas 
aplicadas em diversas áreas da educação e dos processos de ensino.   Esta obra 
ainda reúne discussões epistemológicas e metodológicas da pesquisa em educação, 
considerando perspectivas de abordagens desenvolvidas em estudos e orientações 
por professores da pós-graduação em educação de universidades públicas de 
diferentes regiões/lugares do Brasil. Essa diversidade permite aos interessados na 
pesquisa em educação considerando a sua diversidade e na  aproximação  dos textos 
percebe-se a polifonia de ideias de professores e alunos pesquisadores de diferentes 
programas formativos e instituições de ensino superior, podendo também cada leitor se 
perceber na condição de autor de suas escolhas e bricolagens teórico-metodológicas. 
  Entendemos que esses dois caminhos, apesar de diferentes, devem ser traçados 
simultaneamente, pois essas aprendizagens não são pré-requisito uma da outra; 
essas aprendizagens acontecem ao mesmo tempo. Desde pequenas, as crianças 
pensam sobre a leitura e a escrita quando estão imersas em um mundo onde há, 
com frequência, a presença desse objeto cultural. Todo indivíduo tem uma forma de 
contato com a língua escrita, já que ele está inserido em um mundo letrado. Segundo 
a educadora Telma Weiz, “a leitura e a escrita são o conteúdo central da escola e têm 
a função de incorporar à criança a cultura do grupo em que ela vive”. Este desafio 
requer trabalho planejado, constante e diário, além de conhecimento sobre as teorias 
e atualizações. Enfim, pode-se afirmar que um dos grandes desafios da educação 
brasileira hoje é não somente garantir o acesso da grande maioria das crianças e 
jovens à escola, mas permitir a sua permanência numa escola feita para eles, que 
atenda às suas reais necessidades e aspirações; é lidar com segurança e opções 
políticas claras diante do binômio quantidade versus qualidade. Escrever é um caso 
de devir, sempre inacabado, sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer 
matéria vivível ou vivida. (GILLES DELEUZE, A literatura e a vida. In: Crítica e Clínica) 
Finalmente, uma educação de qualidade tem na escola um dos instrumentos mais 
eficazes de tornar-se um projeto real. A escola transforma-se quando todos os 
saberes se põem a serviço do aluno que aprende, quando os sem vez se fazem ouvir, 
revertendo à hierarquia do sistema autoritário. Esta escola torna-se, verdadeiramente 
popular e de qualidade e recupera a sua função social e política, capacitando os 
alunos das classes trabalhadoras para a participação plena na vida social, política, 
cultural e profissional na sociedade.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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ENTRE A DELIMITAÇÃO E AMPLIAÇÃO DO CONCEITO 
DE TUTORIA EAD

CAPÍTULO 14
doi

Leandro Ortunes
Roberta Sposito Gausachs 

RESUMO: Atualmente, é inegável que 
a educação a distância se consolidou 
como modalidade, mas a mesma vem se 
transformando em seu método de atuação a 
cada nova tecnologia lançada. Mesmo diante 
destas transformações, o fator humano ainda 
é essencial no desenvolvimento deste tipo de 
ensino. E sobre fator humano, temos diversos 
profissionais como pedagogos, designers, 
professores conteudistas, tutores dentre outros 
que idealizam e constroem o sistema de 
educação online.  Neste sentido,  este artigo 
tem como objetivo discutir sobre a prática 
da tutoria aplicada ao ensino online, bem 
como refletir sobre as atividades explicitas e 
implícitas que consideramos essenciais para o 
bom aproveitamento dos estudos a distância.  
Como metodologia, faremos uma revisão 
bibliográfica de autores da área somada a uma 
crítica reflexiva sobre o atual cenário da tutoria 
no Brasil. O objetivo deste artigo é apresentar 
o formato de tutoria atual e a necessidade de 
um novo modelo de tutoria, partindo de um 
aspecto técnico pedagógico para um aspecto 
humanizado e inovador. Por isso, justifica-se a 

necessidade de estudos como esse, que visam 
o aperfeiçoamento da modalidade a distância 
como um todo. 
PALAVRAS-CHAVE: Tutoria. Cursos Online. 
Educação a Distância. Metodologia de ensino.  

ABSTRACT: It is true that distance education 
has been consolidated as a modality, but 
it has been transformed as a method with 
each new technology launched. With these 
transformations, the human is still essential in 
the development of distance education. And 
about human, we have several professionals 
such as educators, designers, content teachers, 
tutors and others who idealize and build the 
online education system. This article aims to 
discuss the practice of tutoring applied to online 
teaching, as well as to reflect on the explicit 
and implicit activities that we consider essential 
for the successful use of distance learning. As 
a methodology, we will read good books by 
authors in the area plus a reflective critique of 
the current scenario of tutoring in Brazil. The aim 
of this paper is to present the current tutoring 
format and the need for a new tutoring model, 
starting from a technical pedagogical aspect to 
a humanized and innovative aspect. Therefore, 
the need for studies such as this, which aim to 
improve the distance modality as a whole, is 
justified.
KEYWORDS: Tutoring Online courses. Distance 
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education. Teaching Methodology.

EDUCAÇÃO E SEU PROCESSO DISRUPTIVO

Educação é um tema de amplo debate e essencial para qualquer nação que 
deseja se desenvolver economicamente, politicamente e socialmente. Uma vez que 
educação é um conceito extremamente amplo, cabe analisar os fragmentos deste 
tema na busca da sua eficiência e eficácia. E neste sentido, a educação a distância 
ganhou espaço no debate acadêmico como fragmento da realidade educacional e se 
tornou objeto de muitas pesquisas em todo o mundo. 

Conforme Ortunes e Sousa (2018, p.62), “as transformações sociais 
transcorridas pela revolução tecnológica fazem parte de um conjunto de nossas 
preocupaçõe em todos os segmentos sociais [...] e em especial no campo  da  
educação”. Evidentemente,  é inegável o avanço da presença da educação a 
distância no mundo, como uma forma de promover acessibilidade e democratização 
da educação, principalmente de nível superior e educação continuada. Contudo, 
todo processo disruptivo é passível de resistência e pouco sabe-se sobre suas 
consequências futuras. Silva (2002) comenta que a escola não se encontra em 
sintonia com as novas tendências de interatividade. Pelo contrário, está alheia ao 
“espírito do tempo” mantendo-se fechada em si mesma, preservando seus rituais 
de transmissão de conteúdo, mesmo diante das grandes transformações na área 
comunicacional. 

Em uma pesquisa realizada por Ortunes e Sousa (2018) com 105 alunos 
matriculados em cursos de nível superior, na área de Gestão e de Direito em uma 
rede privada de ensino, buscou mensurar a adesão e percepção dos alunos diante da 
educação a distância de das novas tecnologias aplicadas a educação.  Este estudo 
apontou que, entre os entrevistados, 50,5% não fariam um curso na modalidade a 
distância. 

(ORTUNES, SOUSA, 2018)
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Pensando nisso, no contexto da educação a distância, abre-se diversos 
questionamentos sobre os motivos que levam certa rejeição a esta modalidade, 
como por exemplo, a massificação do estudo sem levar em conta as necessidades 
individuais ou até mesmo a precarização do trabalho e de conteúdos que podem 
ocorrer em algumas situações. Mas dentre estes diversos pontos, destacamos sobre 
a figura do tutor e sua relação com o discente, que antes era dada pela figura do 
professor. Para nós, a questão da tutoria é um  grande ponto de importância no EaD, 
e é sobre isso que iremos discutir a diante. A transformação da figura do professor 
para a figura do professor online deve ser compreendida de forma ampla, levando 
em conta até o mesmo o modelo tradicional de educação vigente. 

Por muitos anos, o formato de aulas expositivas centradas no professor era 
suficiente para suprir uma demanda de conhecimento por parte dos alunos. Entretanto, 
com a revolução tecnológica e digital, esse cenário se alterou drasticamente. O volume 
de informações e a facilidade ao seu acesso, acelera o caminho ao conhecimento, 
bem como permite a busca de conhecimento com base em interesses e afinidades.  
Neste cenário, surge um questionamento sobre a efetividade do ensino tradicional e 
o formato das aulas expositivas. 

Ainda no mesmo estudo de Ortunes e Sousa (2018), buscou também mensurar 
a adesão dos alunos em novas formas de comunicação como ferramenta de estudos 
para complementar o modelo tradicional. O resultado obtido foi que 54,20% dos 
alunos usam a internet para complementar os estudos após as aulas presenciais.    

ORTUNES; SOUSA (2018)

Portanto, consideramos que o uso da internet faz parte da vida cotidiana de 
estudos para muitos alunos, confirmando um protagonismo do discente na busca 
pelo conhecimento. Além disso, um estudo desenvolvido pelo IEEE Advanced 
Technology for Humanity sobre resposta galvânica da pele (GSR), buscou aferir o 
grau de stress ou excitação de pessoas em diversas situações, dentre elas, de alguns 
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alunos em sala de aula. O resultado do teste que durou sete dias, revelou algo de 
grande relevância para educação. Segundo os dados coletados, o grau de atividade 
eletrodérmica de um aluno em sala de aula é semelhante ao aluno em frente a 
TV, sendo que, até mesmo o sono estimulou maior atividade  eletrodérmica que a 
própria aula. Por outro lado, as tarefas de casa, exames e práticas de laboratório 
promoveram estímulos sensoriais mais fortes. 

(POH; SWENSON; PICARD, 2010)

Por meio deste estudo, percebe-se que as aulas tradicionais podem não atingir 
seu objetivo final e garantir engajamento dos alunos durante o curso. Diante isso, 
evidencia-se a necessidade de repensar sobre a educação nos moldes tradicionais 
do século XIX. E, consequentemente, a educação a distância desempenha um papel 
de grande importância na transformação do modelo educacional atual. Porém, se a 
educação a distância apenas assumir o papel da educação presencial utilizando a 
mesma metodologia, somente transpondo o meio de interação, ela estará fadada ao 
mesmo problema do contexto atual da educação presencial.  Por este motivo, o fator 
humano por trás das tecnologias educacionais também deve sofrer uma ruptura no 
modo de operação, para que se ajuste ao novo modelo de ensino.  E neste ponto, 
encontramos grande importância na função do professor no ensino online. 

Conforme Carmo e Franco (2019), a educação a distância provoca uma reflexão 
sobre o que é ser professor, além de fragmentar as funções da profissão e abrir novos 
papeis que podem ser desempenhados como, por exemplo, professor-conteudista, 
que produz os materiais didáticos; professor-formador, que forma e acompanha o 
trabalho de professores tutores e, por fim,  o professor-tutor, que faz a mediação das 
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interações entre o conteúdo online e os alunos. Atualmente, há diversos conceitos 
sobre a tutoria na educação a distância. Algumas mais relacionadas a praticidade da 
função, como por exemplo, a do Ministério da Educação do Brasil:  	

A tutoria a distância atua a partir da instituição, mediando o processo pedagógico 
junto a estudantes geograficamente distantes, e referenciado aos polos 
descentralizados de apoio presencial. Sua principal atribuição deste profissional 
é o esclarecimento de dúvidas através fóruns de discussão pela Internet, pelo 
telefone, participação em videoconferências, entre outros, de acordo com o projeto 
pedagógico (BRASIL, 2007, p. 21)

Tal definição é amplamente aceita e até certo ponto válida para garantir o 
bom funcionamento de um curso a distância. E, por este motivo, conforme comenta 
Bernardino (2011) a figura do tutor passou a ser objeto de estudo de diversos autores 
e, de acordo com as concepções pedagógicas o qual ele atua,  o mesmo pode receber 
diversas denominações, como: orientador, professor,  facilitador da aprendizagem, 
tutor-orientador ou tutor-professor. Antes de adentrar na crítica aos termos aplicados, 
é evidente a importância da atuação do tutor nos cursos de educação a distância. 
Além disso, a compreensão das novas formas de comunicação por parte dos que 
ocupam tal função é fundamental para o exercício de uma boa tutoria, uma vez que: 

Os avanços da tecnologia vieram somar ao  processo  de  aprendizado,  e  isso 
demanda até mesmo uma mudança nos professores   mais   resistentes   à 
implementação  destas  tecnologias.  Por isso, o novo profissional da educação 
se depara  com  grandes  desafios  e  em cenário    extremamente    plural. 
Compreender  as  abordagens  e  as tecnologias   de   informação   e comunicação  
é  fundamental (ORTUNES; SOUSA, 2008, p.67)

Entretanto, um dilema surge ao descrever sobre o papel da tutoria nos cursos 
de educação a distância. Loch e Will (2010) partem do conceito de mediação 
vigotskyano, afirmando que a mediação pedagógica é um ato de intervir no processo 
de ensino e aprendizagem em busca do desenvolvimento das funções psicológicas 
superiores. Para as autoras,  para que a tutoria possa ser caracterizada como 
mediação pedagógica efetiva é preciso que atuação  do tutor vá além da ação de 
estímulo-resposta e que seja permeada pelo uso de signos. É neste sentido, que inicia 
nossa discussão para além das tarefas mecanicistas da tutoria e do conhecimento 
tecnológico necessário para desenvolver uma boa função. 

TUTORIA MEDIADORA E TUTORIA FORMATIVA 

Compreendemos que a qualidade da educação a distância, depende de diversos 
fatores tecnológicos e pedagógicos, dentre os quais a tutoria é o elo entre o humano 
e o virtual, sendo um ponto fulcral na trajetória formativa exitosa do discente. Por 
este motivo, cabe neste momento algumas reflexões sobre o que se espera de um 
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tutor e quais seriam suas principais funções no processo de ensino-aprendizagem.   
Identificar as principais funções do tutor pode parecer fácil, mas nos leva a 

definições simplórias que comprometem a importância desta função.  O próprio 
conceito de tutor é passível de questionamentos, uma vez que as definições sobre 
o papel da tutoria ainda estão relacionadas aos significados da própria palavra. Por 
exemplo, no dicionário Aurélio de 2010, tutor é: “1. indivíduo que exerce uma tutela. 
“o t. judicial de um ausente” 2. aquele que ampara, protege, defende; guardião”. A 
mesma palavra também era utilizada para descrever sobre alunos mais experientes 
que auxiliavam outros alunos no processo de aprendizagem. Esta conotação, por 
muitas vezes passiva, da expressão tutoria, pode promover diversas consequências 
que desqualificam o profissional e a educação a distância, algo já identificado por 
diversos autores, como podemos observar na citação abaixo: 

Os tutores consideram muito trabalhoso desempenhar a tutoria, seja por representar 
uma sobrecarga de trabalho, seja por ser uma nova experiência para a qual não há 
modelo predefinido a ser seguido. Para eles, dar conta de todas as exigências que 
o processo educativo a distância impõe e, ainda, manter a constante interação com 
o aluno, é um grande desafio (BARBOSA; REZENDE, 2006, p. 482)

A própria definição do Ministério da Educação no Brasil que apresentamos 
anteriormente é extremamente limitada, embora detalhada, ao descrever sobre as 
funções de um tutor. Do mesmo modo, a Universidade Aberta do Brasil em todos 
seus editais e nos sites institucionais do NEaD (Núcleo de Educação a Distância) 
encontramos definições no mesmo sentido que Costa (2013) ao apontar que são 
atribuições do tutor: 

1.	 Mediar a comunicação de conteúdos entre o professor e os estudantes; 
2.	 Acompanhar as atividades discentes, conforme o cronograma do curso; 
3.	 Apoiar o professor da disciplina no desenvolvimento das atividades docentes; 
4.	 Manter regularidade de acesso ao Ambiente Virtual de Aprendizagem 
5.	 Estabelecer contato permanente com os alunos e mediar as atividades discentes;  

Colaborar com a coordenação do curso na avaliação dos estudantes; 
6.	 Participar das atividades de capacitação e atualização promovidas pela 

instituição de ensino; 
7.	 Elaborar relatórios mensais de acompanhamento dos alunos e encaminhar à 

coordenação de tutoria; 
8.	 Participar do processo de avaliação da disciplina sob orientação do professor 

responsável.

Contudo, percebemos que tais definições partem de uma premissa burocrática 
e muito mais engessada, não levando em conta a característica da personalização 
da educação a distância. Tais definições, levam apenas a massificação da educação 
e não necessariamente um processo disruptivo e inovador. Com isso, a tutoria fica 
limitada a sua prática mediadora de conteúdo tornando-se pouco formativa. Neste 
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modelo, o material instrucional assume o papel formativo e a tutoria desempenha a 
mediação. Entretanto, um material, com raras exceções, não é capaz de desempenhar 
plenamente a função formativa.  Por isso, além dos processos elencados acima, 
partimos da hipótese que cabe também ao tutor, ir além da esfera técnica educacional, 
mas também deve aplicar outras competências necessárias. É o que chamamos de 
tutoria formativa.  

Costa (2013) também defende a ideia que o tutor deva extrapolar a mera 
indicação de uma leitura do livro texto, pois deve-se acrescentar informações 
complementares que possam enriquecer os conteúdos apresentados na disciplina.  
Prado (2012, p.249), também comenta que os cursos EaDs dependem de tutores 
com habilidades específicas como: “a capacidade de gerenciar equipes, habilidades 
de criar interesse do grupo, habilidade gerencial para coordenar discussões e 
trabalhos em grupo e promover um ambiente colaborativo”. Vislumbra-se então um 
grande desafio aos professores que de forma brusca foram lançados nas atividades 
de tutoria, sem levar em conta um treinamento adequado e sem uma ruptura em sua 
forma de pensar sobre educação. 

Edith Litwin, professora da Universidade de Buenos Aires, em sua obra Educação 
a distância: temas para o debate de uma nova agenda educativa aborda justamente  
sobre  alguns dos maiores desafios dessa modalidade educacional, sendo eles:  a 
qualidade do ensino a distância; a elaboração de materiais didáticos, a colaboração 
interinstitucional e o papel do tutor. Segundo Litwin (2001) estes aspectos estão 
interligados e o tutor deve atuar na mediação de todos esses elementos, levando 
em conta que do outro lado do processo encontra-se um aluno solitário e ambicioso. 
A autora ainda destaca 6 tipos de conhecimento essenciais para o tutor, são eles: 1. 
Conhecimento do conteúdo; 2. Conhecimento pedagógico sobre às estratégias de 
organização da classe; 3. Conhecimento curricular; 4.  Conhecimento pedagógico 
sobre o conteúdo específico; 5. Conhecimento sobre o contexto educacional; e 6. 
Conhecimento das finalidades, dos propósitos e dos valores educativos e de suas 
raízes históricas e filosóficas. 

Além destes conhecimentos, parte-se da ideia também que o tutor deve fazer 
parte de uma idealização sobre a trilha de aprendizagem, ações de engajamento e 
desempenhar uma ação mais humanizada ao discente, promovendo o encantamento 
do processo formativo definido por Sung (2006) ao dizer que a educação nasce 
por um encanto. Embora possa parecer difícil ou até mesmo impossível encantar 
o discente em um ambiente aparentemente frio como os AVAs (Ambiente Virtual 
e Aprendizagem)  disponíveis no mercado, é necessário olhar para os canais 
virtuais de aprendizagem alternativos que fazem sucesso no Brasil e no mundo, 
como cursos no Youtube, Webinários abertos, jogos de aprendizagem e MOOCs 
(Massive Open Online Course) Em boa parte desses, principalmente nos cursos do 
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Youtube, percebe-se algumas características e funções importantes que podem ser 
absorvidas pelo tutor, dentre as quais destacamos os atos de:  Provocar, Desafiar, 
Esclarecer e Recompensar. 

No primeiro ponto  que é a provocação, busca-se que desperte o desejo de 
conhecer no discente. Não há mediação sem vínculo, não há mudança de visão sem 
provocação. Por isso, o contato inicial entre tutor e aluno deve ser provocativo no 
sentido de estimular sua curiosidade sobre o tema e, com isso, gerar confiança na 
mediação que será realizada. Do mesmo modo, cabe ao tutor promover desafios para 
que o engajamento no AVA seja efetivo. E tornar um curso desafiador é uma missão 
do tutor para garantir a permanência do aluno nesta jornada. Para isso, geralmente 
utiliza-se a gameficação, PBL (Project Based Learning) ou o e-portfólio.  Outro ponto 
importante, uma vez que, o conteúdo está disponível na internet ou no AVA, a figura 
do tutor se difere do professor que era detentor exclusivo de conteúdo, por isso, o 
terceiro ponto é o ato de esclarecer. A função esclarecedora do tutor é justamente 
dada pelo ato de mediar o conhecimento e esclarecer ou clarear a trajetória do aluno. 
Por fim, as recompensas fazem parte do estimulo mais primitivo da humanidade. Já 
declarada em Hobbes (1973), o homem naturalmente busca por poder e glória. E 
as recompensas fazem parte da glorificação do homem, que não necessariamente 
precisam ser tangíveis, mas podem ser vivenciadas pela retribuição de uma boa 
tarefa executada. Do mesmo modo a educação deve ser recompensadora. O estimulo 
baseado em uma formação sólida para um carreira futura já não é mais aceitável 
para a geração nos tempos atuais, por isso, o reconhecimento e a recompensa 
devem estar presentes no curto prazo da vida do discente e, cabe ao tutor e a equipe 
pedagógica, pensar em recompensas após o caminho trilhado. Novamente, aplica-
se o conceito de  gameficação na educação como um elemento importante para o 
EaD. 

Essas atribuições do tutor, que elencamos anteriormente, são mais abstratas, 
porém necessárias para o surgimento de um novo tipo de tutor que vai além do 
conceito preso a própria palavra tutor. Unir as atribuições práticas e burocráticas ao 
conceito filosófico de educação e aos modelos emergentes no mundo do trabalho 
é fundamental para o bom desempenho e a permanência da educação a distância.  
Por este motivo, ao analisarmos as tarefas necessárias para uma boa tutoria pode 
parecer fácil, pois conseguimos elenca-las e sistematiza-las em poucos minutos 
de estudo, contudo, refletir profundamente sobre essa função é uma trajetória que 
requer novos estudos e o rompimento de diversos paradigmas sobre a figura do tutor 
e da educação a distância. 
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CONCLUSÃO 

Diante deste sucinta reflexão, percebe-se que nos últimos anos as Tecnologias 
de Informação e Comunicação (TICs) evoluíram muito no âmbito da educação. 
Contudo, o fator humano relacionado a tutoria não se transformou do mesmo 
modo, pelo contrário, devido a precarização dos salários de tutores e o não 
prestigio acadêmico, a tutoria foi levada a um processo involutivo. O desafio agora 
é promover novos debates sobre as reais funções da tutoria e suas possibilidades 
neste universo virtual. Talvez, o principal paradigma a ser rompido é justamente 
sobre o visão desconfiada sobre a educação a distância. Enquanto essa barreira 
não for transposta, torna-se difícil discutir objetivos pragmáticos sobre o processo 
de tutoria  na educação a distância. Sabe-se da importância desta função, assim 
como sabe-se do não retorno da educação aos moldes tradicionais presentes desde 
o século XIX. A lacuna presente entre esses saberes e o desenvolvimento de novas 
transformações no âmbito da tutoria é fruto das incertezas sobre o novo que assola 
a tradição centenária da educação presencial. Certo é que, muitos autores estão se 
debruçando em novas pesquisas e novos métodos de educação, garantindo então 
o aperfeiçoamento da modalidade EaD. E sobre a especificidade da tutoria, algo 
que refletimos neste artigo, conclui-se que é fácil definir quais são as atividades que 
devem ser desenvolvidas pelo tutor. Contudo, tais atividades não colaboram com 
o máximo potencial da tutoria. Rever o próprio conceito de tutor pode ser a chave 
para definir melhor suas funções. Tal reflexão, esforço deste artigo, é fundamental 
para que a modalidade da educação online seja impactante na vida dos alunos e 
na sociedade. Evidentemente, não podemos descartar as atribuições práticas da 
tutoria que apresentamos aqui com base nos autores estudados, mas espera-se que 
essas atribuições sejam renovadas, assim como a própria tecnologia da educação 
se renova.  A transposição de uma tutoria mediadora para uma tutoria formativa é a 
base para a valorização dos tutores e a garantia da melhoria contínua da modalidade 
EaD. 
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